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PEDODIVERSIDADE E PEDOSSÍTIOS DO ESTADO DO RIO DE
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RESUMO
A pedodiversidade trata da variedade dos tipos de solos em uma determinada área, logo, quanto
maior o conhecimento dos solos de um dado espaço, maior a acurácia nesta representação. O
objetivo deste trabalho é a avaliação da pedodiversidade e inventariação dos pedossítios do Estado
Rio de Janeiro, considerando sua representatividade. O trabalho consiste na análise dos dados de
solos existentes no Banco de Dados e Informações Ambientais (BDIA) do IBGE. No Estado, ocorrem
12 das 13 grandes classes de solo, não havendo registro da ordem dos Vertissolos. Foram avaliados
todos os 40 pontos de amostragem, sendo 29 identificados como pedossítios representativos dos
104 tipos de solos até o quarto nível taxonômico do SiBCS que ocorrem no Rio de Janeiro.
Considerando sua área territorial, que representa apenas 0,51% do país, o Estado pode ser
considerado como tendo alta pedodiversidade, que pode ser melhor representada em novos
pedossítios a partir de novos dados de solos.
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ABSTRACT
Pedodiversity means the variety of soil types in a certain area, therefore, the greater the knowledge
of soils in a given space, the greater the accuracy in this representation. The objective of this work is
the evaluation of the pedodiversity and inventorying of the pedosites of Rio de Janeiro State,
considering their representativeness. The work consists of the analysis of soil data existing in the
Environmental Data and Information Bank (BDIA) of IBGE. In the State, 12 of the 13 major soil
classes occur, with no record of Vertissolos. All 40 sample points were evaluated, 29 of which were
identified as representative pedosites of the 104 soil types up to the fourth taxonomic level of SiBCS
that occur in Rio de Janeiro. Considering its land area, which represents only 0.51% of the country,
the State can be considered as having high pedodiversity, which can be better represented in new
pedosites from new soil data.

INTRODUÇÃO
Novas abordagens teóricas e metodológicas ligadas ao conceito de Geoconservação têm surgido
para corresponder a um novo paradigma ou corrente do pensamento voltado para a valorização do
meio natural (BAPTISTA, 2016). Dessa forma, a Geoconservação tem como objetivo preservar a
geodiversidade relacionada aos importantes processos e feições geológicas (substrato),
geomorfológicas (paisagem) e de solos, garantindo a manutenção da história de sua evolução em
termos de velocidade e magnitude (SHARPLES, 2002 apud MANSUR, 2010). Por este motivo, a
geoconservação busca garantir o acesso da sociedade às informações que contam a história da
Terra. Seus maiores benefícios vêm com a “reserva” de áreas naturais para o futuro, com ganhos
econômicos e sociais para os lugares, a ciência e o bem-estar das pessoas (MANSUR, 2010). A
proteção do patrimônio natural de um país é de extrema importância para que haja equilíbrio
ambiental, sobretudo com a proteção de geossítios. Para tal, tem-se elaborado inventários a respeito
do patrimônio geológico com o objetivo de assegurar sua conservação às gerações futuras. Nesse
sentido, parte desse patrimônio refere-se aos solos e, ainda que alguns países, como o Brasil,
apresentem grande variedade pedológica, raramente encontram-se registros de pedossítios, que
precisam ser valorizados e valorados como patrimônio natural, geológico e cultural, tendo como foco
seu uso como recurso geoeducativo para a conservação (PEREIRA et al., 2016). O pedossítio é um
tipo de geossítio onde o solo é o elemento abiótico em destaque. Pode ser definido como um local
específico onde um perfil de solo tem um valor científico reconhecido com base em critérios claros e
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bem definidos (BRILHA, 2016; BOTELHO; BRILHA, 2022). O registro do patrimônio pedológico é visto
como escasso no panorama nacional e mundial, ou seja, é raro o reconhecimento da importância de
pedossítios, uma vez que os solos podem registrar a recente história da Terra e suas mudanças, por
meio da sua organização em horizontes, de seus atributos e feições e de sua posição na paisagem, o
que lhe garante potencial valor científico necessário para ser considerado um geopatrimônio e, como
tal, ser protegido (BOTELHO; BRILHA, 2022). Os solos, portanto, podem ser considerados patrimônio
e para sua proteção há a necessidade de investir em conhecimento sobre sua distribuição e
classificação nos seus mais distintos sistemas. Para além disso, é também importante inventaria-los
com fins educacionais e dentre as áreas de interesses para tais estudos existem as unidades de
conservação, que garantem um maior grau de preservação e a possibilidade de serem usados como
espaços educativos (FONSECA FILHO et al., 2019). É necessário, portanto, detalhar e avaliar
geossítios que constituem patrimônio pedológico. Nesse sentido, o inventário e a avaliação
quantitativa das ocorrências valiosas da geodiversidade são etapas essenciais em qualquer
estratégia de geoconservação e no estabelecimento de prioridades na gestão de um sítio (BRILHA,
2016). O presente trabalho tem como objetivo apresentar avaliar a pedodiversidade e inventariar
dos pedossítios do Estado do Rio de Janeiro, que constitui parte de uma pesquisa maior dedicada ao
inventário do patrimônio pedológico do Estado, a partir de uma metodologia pré-existente. Em
última análise, a pesquisa visa a divulgação, valorização e conservação dos solos em escala
estadual, apresentando, além da totalidade de pedossítios, sua distribuição territorial e
representatividade.

MATERIAL E MÉTODOS
Para alcançar os objetivos, o presente trabalho aplicou a metodologia apresentada por Botelho
(2021) e Botelho e Brilha (2022). Desse modo, foi levantado o aspecto da pedodiversidade para
identificação do pedopatrimônio in situ do Estado do Rio de Janeiro. Nesta primeira etapa, focou-se
na identificação da pedodiversidade com base no critério da representatividade, que corresponde ao
tipo de solo mais representativo de determinada classe de nível hierárquico considerado. Foram
levantados os dados de solos existentes no Banco de Dados e Informações Ambientais (BDIA) do
IBGE e as classes de solo pela sua Ordem até o quarto nível taxonômico do Sistema Brasileiro de
Classificação dos Solos (SiBCS, 2018) para o recorte do Estado do Rio de Janeiro. Os dados tabulares
foram exportados do BDIA e trabalhados no software Excel. Dessa forma, verificaram-se todas as
classes existentes em cada ordem de solo e selecionou-se um pedossítio para cada classe. Na
ocorrência de dois ou mais perfis de uma mesma classe de solo, selecionou-se o perfil com maior
representatividade, seguindo os subcritérios, hierarquizados na sequência de aplicação de acordo
com Botelho (2021) e Botelho e Brilha (2022): 1. Maior completude dos dados (1.1. classificação até
o quarto nível taxonômico; 1.2. descrição do horizonte diagnóstico; 1.3. análises morfológicas, físico-
químicas e mineralógicas); 2. Presença da camada R (rocha) ou do horizonte ou camada C descrita;
3. Maior número de horizontes no perfil; 4. Menor intensidade de erosão; 5. Localização do perfil; 6.
Maior profundidade. Nessa pesquisa, além dos pontos de solo, foram considerados como tipos de
solo que ocorrem no Estado do Rio de Janeiro todos os componentes descritos nas unidades de
mapeamento de solos, até as inclusões. Botelho (2021) e Botelho e Brilha (2022) geraram três
índices que expressam numericamente a representatividade das classes de solo e de pedossítios no
território e num banco de solos. A diversidade interna de uma classe é importante por refletir a sua
pluralidade dentro de um determinado nível taxonômico em um recorte espacial. Logo, para avaliar
as classes com maior diversidade interna no Estado do Rio de Janeiro, calculou-se o Índice de
Diversidade Espacial de Classes de Solos (IDECS) no nível hierárquico mais elevado do SiBCS –
Ordem. Para o IDECS é necessário considerar a área ocupada por cada uma das classes; assim, o
cálculo é a razão entre o número de classes da ordem considerada e a área do território por ela
ocupada. Essa relação mostra que quanto mais alto o índice, maior será a diversidade espacial da
classe no terreno. Já o Índice de Diversidade de Classes de Solo (IDCS), que representa a razão entre
o número de pedossítios e o total de classes de solo do nível hierárquico considerado, reflete
quantas classes de solos definidas pelo SiBCS foram representadas nos pedossítios selecionados. E o
Índice de Diversidade de Perfis de Solos (IDPS), que expressa a razão entre o número de pedossítios
e o total de pontos amostrais existentes no banco de solos, indicando a diversidade de tipos de solos
amostrados que puderem ser identificados como pedossítios.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos tipos de solos representados nas unidades de mapeamento do BDIA, foram contabilizadas 104
classes distintas até o 4º nível taxonômico do SiBCS, de 12 ordens diferentes de solo. Apenas a
ordem dos Vertissolos não tem registro de ocorrência no Estado do Rio de Janeiro, de acordo com o
banco de dados considerado. Foram avaliados todos os 40 pontos amostrais de solo existentes no
BDIA para o Estado do Rio de Janeiro, sendo 29 deles identificados como pedossítios (Tabela 1). Há
classes de solos nas unidades de mapeamento que não apresentam pontos amostrais e, por isso,
não tiveram indicação de pedossítio representativo. Verificou-que que Argissolos e Latossolos
predominam em área territorial, número de perfis de solo e em número de pedossítio no Estado,
mas não apresentam os maiores Índice de Diversidade Espacial de Classes de Solo (IDECS) (Tabela
2). Os dados da Tabela 2 mostram que apesar dos Argissolos serem os que possuem maior
diversidade interna de classes, com 26 espécimes até o quarto nível taxonômico, o Chernossolo foi
aquele que apresentou o maior Índice de Diversidade Espacial de Classes de Solo (IDECS = 15,87).
Contudo, este valor é reflexo da existência de apenas uma classe de solo em uma área muito
pequena. O Planossolo, por sua vez, possui o segundo maior IDECS e mostra que é uma classe que
possui bastante diversidade espacialmente, significando que sua variação no terreno é alta. Por
outro lado, o Argissolo apresenta IDECS relativamente baixo, por ocupar uma área grande e,
portanto, possuir baixa variabilidade espacial. Nesse sentido, é interessante destacar que o Estado
do Rio de Janeiro possui um litoral bastante expressivo e isso se reflete diretamente nos tipos de
solos que podemos encontrar na zona costeira. Em razão disso, o IDECS nos mostra que
espacialmente os solos comuns em área litorânea têm ocorrência expressiva, como os Planossolos,
Neossolos (Quartzarênicos) e Gleissolos. O IDCS foi calculado para expressar numericamente a
representatividade dos pedossítios em relação ao total de classes de solo que ocorrem no recorte.
Dessa forma, o Chernossolo obteve o valor máximo de 1 para este índice, porém, isso se deve ao
fato de ter apresentado apenas um pedossítio e uma classe de solo. Por outro lado, o Cambissolo,
por exemplo, obteve índice de 0,40, ou seja, das cinco classes que ocorrem no Estado, duas estão
representadas como pedossítios. Já o IPDC, foi calculado, porém, diante do baixo número de pontos
de amostragem da maioria das classes no nível taxonômico considerado, não conseguiu expressar
de modo eficaz a diversidade de perfis. Assim, acredita-se que este um índice pode não se aplicar
bem em um determinado recorte. Do total das 104 classes de solo no quarto nível hierárquico que
ocorrem no Estado do Rio de Janeiro, 28% estão representadas nos 29 pedossítios identificados. O
resultado indica que grande parte dessas classes se encontra como componente e inclusão. Quanto
à sua distribuição no território, percebe-se que os pedossítios estão relativamente bem distribuídos
(Figura 1), com destaque para as regiões Norte e Noroeste Fluminense, que abrigam 11 dos 29
pedossítios do Estado.

Tabela 1
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Número de pontos de amostragem e pedossítios representativos das classes de solo no 1º nível taxonômico do
SiBCS (EMBRAPA, 2018) no Rio de Janeiro.

Tabela 2

Área, nº de classes de solo, Índice de Diversidade Espacial das Classes de Solo (IDECS) e Índice de Diversidade
de Classe de Solo (IDCS) no RJ.

Figura 1
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Pedossítios representativos das classes de solo no Estado do Rio de Janeiro, por mesorregião geográfica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao compararmos a aplicação da metodologia de inventariação de pedossítios por pedodiversidade
proposta por Botelho (2021) e Botelho e Brilha (2022) para o Brasil e sua aplicação no Estado do Rio
de Janeiro, verifica-se que, para o caso de um recorte, é preciso levantar os tipos de solo que
ocorrem no mesmo. No caso do país, todas as classes existentes no SiBCS, obviamente, ocorrem em
todo o território nacional, o que facilita também a representação dos Índices de Diversidade. O
número de pontos amostrais existentes no banco de dados considerando um recorte específico
também precisa ser visto com cuidado, pois a validade dos Índices se dá de forma mais efetiva
quando se tem disponível um maior número de pontos amostrais dos tipos de solos presentes. No
caso do IDECS, que expressa a diversidade de classes na área do território por ela ocupada, quando
há apenas uma classe de solo na ordem considerada, não se deve aplicar o índice, pois não será
representativo da realidade. Além disso, quando se usa um recorte, as características do próprio
território, em termos de especificidades climáticas, de relevo ou influência marinha, por exemplo,
ganham importância, pois se refletem nos tipos de solo que irão ocorrer. Levando estas questões em
conta, pode-se afirmar que, no Rio de Janeiro ocorrem 104 dos 938 tipos de solo do Brasil,
considerando o quarto nível taxonômico do SiBCS. Tal fatorevela a alta pedodiversidade que o
Estado possui, pois em apenas 0,51% do território do país ocorrem 11% dos seus tipos de solo.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICA
BAPTISTA, E. M. C; et al. Geomorfologia e Geodiversidade do litoral piauiense para fins de
Geoconservação. Revista Regne, v. 2, nº especial. 2016.
BOTELHO, R.G.M. Geoextinção: O novo conceito e a valorização da Geodiversidade e da
Geoconservação. XII SINAGEO (Simpósio Nacional de Geomorfologia), UGB (União da Geomorfologia
Brasileira). 2018.
BOTELHO, R.G.M. Inventário do Patrimônio Pedológico Brasileiro. William Morris Davis - Revista de
Geomorfologia, v. 2, n. 2, 15 de dezembro de 2021, p. 1-18. DOI:

                               5 / 6



14° SINAGEO – Simpósio Nacional de Geomorfologia
24 a 30 de Agosto de 2023 Corumbá / MS

https://doi.org/10.48025/ISSN2675-6900.v2n2.2021.171
BOTELHO, R.G.M.; BRILHA, J.B.R. Principles for developing a national soil heritage inventory.
Geoheritage, v.14, n. 7, 2022. DOI: https://doi.org/10.1007/s12371-021-00643-y.
BRILHA, J. B. R. Patrimônio Geológico e Geoconservação: A Conservação da Natureza na sua
Vertente Geológica. Braga, Portugal, 2005. 190 p.
BRILHA, J. B. R. Inventory and quantitative assessment of geosites and geodiversity sites: a review.
Geoheritage, v. 8, n. 2: p. 119–134, 2016.
CARCAVILLA URQUI, L.; LÓPEZ-MARTINEZ, J.; DURÁN VALSERO J.J. 2007. Patrimonio geológico y
geodiversidade: investigación, conservación, gestión y relación com los espacios naturales
protegidos. Instituto Geológico e Minero de España, Madri, 360 p.
EBERHARD, R. (Ed.). 1997. Pattern and Process: Towards a Regional Approach to National Estate
Assessment of Geodiversity. Technical Series, 2. Australian Heritage Commission & Environment
Forest Taskforce. Environment Australia, Canberra.
FONSECA FILHO, R. E; VARAJÃO, A.F.D.C; CASTRO, P.T.A. Protocolo de inventário e avaliação de
Lugares de Interesse Pedológico (LIPe) para um “Pedoturismo”. Revista Brasileira de Ecoturismo, São
Paulo, v.12, n.2, mai/jul 2019, pp.189-218.
GRAY, M. Geodiversity: valuing and conserving abiotic nature. 1. ed. Londres: John Wiley e Sons Ltd.,
2004, 434p.
MANSUR, K. L. Diretrizes para Geoconservação do Patrimônio Geológico do Estado do Rio de Janeiro:
o caso do Domínio Tectônico Cabo Frio. Tese de Doutorado. Programa de Pós-Graduação em
Geologia. Instituto de Geociências, da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ. 2010. 350p.
NASCIMENTO, M.A.L; MANSUR, K.L; MOREIRA, J.C. Bases Conceituais para entender Geodiversidade,
Patrimônio Geológico, Geoconservação e Geoturismo. XVI Simpósio Brasileiro de Geografia Física
Aplicada – Territórios Brasileiros: Dinâmicas, Potencialidades e Vulnerabilidades. 2015. Revista
Equador. Vol. 04, nº 03, ano 2005, Edição Especial 02.
OLIVEIRA, D.S, et al. Inventariação do patrimônio geomorfológico e potencial geoturístico do litoral
do Piauí. Anais III JOIN / Edição Brasil... Campina Grande: Realize Editora, 2017. Disponível em:
<https://editorarealize.com.br/artigo/visualizar/49899>.
PEREIRA, R.G.F.A. et al. Geodiversidade e Patrimônio Geológico: ferramentas para a divulgação e
ensino das Geociências. Terræ Didatica, v.12, n.3, p.196-208, 2016.
SILVA, L. C. L; OLIVEIRA, F. S; RAMOS, V. D. V; SCHAEFER, C. E. G. R. Pedodiversidade no Estado de
Minas Gerais – Brasil. Caderno de Geografia, v.28, Número Especial1, 2018.
https://doi.org/10.5752/P.2318-2962.2018v28nespp18.

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

                               6 / 6

http://www.tcpdf.org

